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			O homem (e principalmente uma mulher) do princípio ao fim


			Yan Michalski1 


			Inteligente, belo, forte, divertido, interessante e instrutivo – eis alguns dos adjetivos que podem definir este legítimo herdeiro de Liberdade, liberdade que a Companhia de Fernanda Montenegro, Fernando Torres e Sérgio Brito está apresentando, em curta temporada de despedida, no teatro Santa Rosa.


			Legítimo herdeiro de Liberdade, liberdade, bem entendido, no que diz respeito à concepção formal, e não ao contexto político-social do espetáculo. Assim como em Liberdade, liberdade, trata-se de uma coletânea de textos escolhidos em função de uma constante de conteúdo, constante esta que era eminentemente política na realização do Grupo Opinião, e que é essen­cialmente humanística no caso atual.


			Sobram méritos à seleção de textos feita por Millôr Fernandes. O primeiro de todos, evidentemente, é a qualidade literária e a densidade humana nos trechos escolhidos. Ao lado dos grandes nomes da literatura universal – Shakespeare, Molière, Brecht, Shaw, Joyce – encontramos textos de comovente beleza, de autoria de escritores menos conhecidos entre nós – como, por exemplo, James Thurber – e textos de inspiração sacra não menos comoventes e poéticos, tais como a oração de Santa Teresa ou o trecho do Cântico dos Cânticos de Salomão. Também a literatura nacional está esplendidamente representada, através, por exemplo, de trechos de Rubem Braga, Guimarães Rosa, Reinaldo Jardim e Cornélio Pena. E o acerto da escolha e da montagem (no sentido cinematográfico) dos trechos é tão completo que até textos tão inesperados como a carta-testamento de Getúlio Vargas e o incrível Decálogo do Senador Goldwater funcionam – graças ao seu hábil enquadramento no conjunto do espetáculo – como patéticos documentos humanos, sem a menor ressonância de demagogia que poderia acompanhá-los em outras circunstâncias. 


			Além da seleção dos textos, também a sua inteligente arrumação contribui muito, com efeito, para o impacto produzido pela realização. Millôr Fernandes examinou a existência do homem sob dez aspectos: o início do homem, o homem e seu amor, seu ódio, sua saudade, seu medo, seu ciúme, sua solidão, seu deus, seu riso e o fim do homem, além de uma introdução e de um epílogo. Dentro de cada uma dessas partes, há uma hábil construção baseada, geralmente, no contraponto emoção/riso; e o encaminhamento das partes, dentro do conjunto, é extremamente bem elaborado, já que o interesse do espectador nunca chega a ficar saturado mas, muito pelo contrário, é solicitado e estimulado a cada instante, e com um constante crescendo de intensidade.


			Finalmente, não seria justo deixar de frisar o alto nível das traduções, todas elas feitas por Millôr Fernandes, que demonstra mais uma vez a sua rara e já comprovada qualidade de tradutor criativo. 


			Por mais fascinantes que sejam os textos sele­cionados, a sua valorização e sua projeção cênica só seriam possíveis através de um espetáculo cem por cento profissional e competente. Felizmente, o espetáculo é excelente em todos os seus detalhes, desde o neutro mas expressivo e inteligente arranjo cênico de Cláudio Corrêa e Castro até os slides que contribuem fortemente para o impacto de determinadas cenas (apesar do deficiente funcionamento mecânico da sua projeção), e até a direção de Fernando Torres, sóbria, tranquila, e extremamente sensível às variações de tom e de ritmo sugeridas pelo texto. Mui bom, também, o modelo criado para Fernanda Montenegro por José Ronaldo, e que se presta, com algumas adaptações, a usos dos mais variados e inesperados. 


			Mas a grande, a espantosa atração de O homem do princípio ao fim é a deslumbrante atuação de Fernanda Montenegro, desta vez, decididamente, em estado de graça. Cada uma das intervenções de Fernanda constitui, em separado, uma autêntica criação, uma autêntica composição, concebida e realizada com uma impressionante gama de recursos e nuances, com uma profunda inteligência interpretativa, com um temperamento histriônico dos mais generosos que já tenhamos visto, e com uma alegria de representar que não pode deixar de encher de entusiasmo o mais insensível dos espectadores. Tanto na amarga revolta de Maria Farrar, de Brecht, como na explosão lúdica do iê-iê-iê que ela canta e dança no final, tanto na intelectualizada paixão de James Joyce como na irônica criação da ingênua bobinha de Escola de mulheres, tanto na ternura do epílogo de A alma boa de Setsuan como na estática oração de Santa Teresa, Fernanda Montenegro está perfeitamente à vontade, perfeitamente dentro do tom, e atinge um rendimento admirável. É de tal qualidade o bom acabamento de seu trabalho que ele provoca, por si só, uma intensa emoção no espectador, independentemente da emoção provocada por aquilo que a atriz diz e interpreta: o mesmo tipo de emoção que a gente sente diante de qualquer manifestação excepcionalmente virtuosística e bem realizada da atividade humana, quer se trate da execução de um trecho musical por um grande concertista, quer se trate de uma notável façanha de um atleta, quer se trate de um majestoso e gigantesco avião levantando voo com leveza e elegância. 


			Jornal do Brasil


			1966


			


			

				

					1 Jan Majzner Michalski (Czestochowa, Polônia, 1932-Rio de Janeiro, RJ, 1990), destacado crítico teatral e ensaísta.
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			Nota, apenas para que o gênero continue


			Este gênero de espetáculo teatral – que os divulgadores chamam geralmente de Colagem – tem um apelo duradouro para o público de todas as escalas econômico-culturais e serve eficazmente para transmissão didática de ideias políticas, so­ciais, literárias e poéticas, sem falar nas humanís­ticas, que englobam todas. Todavia a superficialidade que se quis atribuir ao gênero durante um certo tempo fez com que sua extraordinária dificuldade de execução não fosse percebida, e todo amador, incapaz de construir uma só cena teatral, sem nenhuma experiência jornalística, literária, sem sequer mesmo nenhuma vivência cultural, se sentisse capa­cita­do a realizar espetáculos deste tipo. O resultado, com raríssimas exceções (lembro, no momento, Oh, Minas Gerais, de Jota Dân­ge­lo e Jonas Bloch, coincidentemente feito por autores que tinham estudado e vivenciado o assunto que apresentavam), foi lamentável.


			Um espetáculo como O homem do princípio ao fim exige, como já deixei implícito, que o autor seja um escritor. É fundamental que, ao recolher os textos, ele os conheça bem, tenha o exato peso do que eles significam e do que significaram para si próprio quando tomou conhecimento deles pela primeira vez. Não basta recolher textos ao acaso. Na hora de escrever as ligações entre os textos, é claro que o autor deve saber fazê-lo com as palavras exatas e esse extraordinário senso de economia que o teatro impõe: jamais usando dez palavras onde se pode usar nove, jamais dizendo uma coisa “mais ou menos” como se quer. A coisa tem que ser dita com absoluta precisão, engraçada quando se a quer engra­çada, dramática, poética, polí­tica, social na justa medida do que se pretende. E, impor­tantíssimo em arte dramática – absolutamente imprecisa, vaga e fluída quando essa for a intenção.


			É fundamental também ter em mente uma ideia geral exata para encaminhar o espetáculo. A escolha e sequência dos textos são uma história que se conta, o público não pode se perder. Ele deve saber para onde está sendo conduzido.


			Assim, em Liberdade, liberdade, eu e Flávio Rangel optamos pelo óbvio: a progressão cronoló­gica. Partindo dos primeiros tempos históricos, a liber­dade vai caminhando para os nossos dias e o público sabe (sente) quando está se aproximando do fim da história. Isso evita, entre outros males, aquele, não pequeno, de certos espetáculos chatos que nos torturam a toda hora pro­metendo acabar e não acabando nunca. Não nos per­mitem nem sair no meio.


			Quando realizamos O homem do princípio ao fim claro que não poderíamos repetir o esquema. Nossa ideia era a apresentação do homem do ponto de vista, justa­mente, humanístico. Para tal, dividimos o espetáculo em dez quadros – oito sentimentos humanos básicos – do ódio ao amor, do medo ao riso – sem falar do princípio e do fim, que não são sentimentos mas parte da metafísica que envolve o homem. Os dez quadros foram separados por slides (que devem ter pelo menos três metros de altura) projetando números romanos; I-II-III-IV etc., de modo que, por mais vaga que seja a referência ao assunto em questão, o público saiba que, enquanto não aparecer outro algarismo ainda se está falando do mesmo tema.


			Essa breve explicação é dada para que, em quais­quer projetos semelhantes, os autores menos expe­rientes considerem as dificuldades e, por exemplo, não sabendo escrever humor, se juntem a um autor que tenha senso de humor, não sabendo traduzir determinada língua, se jun­tem a outro autor que saiba essa língua. Pois uma das grandes dificuldades deste tipo de trabalho é também as várias facetas de capacidade que exige do autor ou au­tores – escrever textos de várias formas e aproachs, traduzir com precisão dramática, saber cortar e montar os textos sem em absoluto deturpá-los: reduzir uma cena que tenha 15 minutos para 3 ou 4 é uma senhora tarefa dramática.


			Em resumo, como já disse em alguma parte para furor de alguns comentaristas indignados com a minha iconoclastia, fazer este tipo de espetáculo é mais difícil – vejam bem, não mais importante! – do que escrever um texto original.


			Em tempo.


			46% de O homem do princípio ao fim é feito com material original.


			Millôr Fernandes


			1978







			

				

					1  Trecho do livro feito sobre a grande exposição fotográfica internacional The Family of Man, N. York, 1959. Texto li­geiramente adaptado às necessidades dramáticas.
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